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Pariz, 5 de Julho.-A recu�a

do Sultão, -apezar de esperada,
causou emoção. Entr8tanto á
crença geral que a paz do Orien
te não será perturbada e que a

Inglaterra procurará reatar as

negociações por ioterOledlO rie
outra potencia, provavelmente i'l

França.
Madrid,5-Reproduzirão-se em

varios lugares as d3sordens cau

"adas pela applicação da lei que
augmentou os direitos sobre a in
trod ucção do gado nos mercados
das grandes cidades.
Consta que para evitar expli

cações ddIlcieis, o governo vai

prorogar as côrtes por tempo inde
terminado_
Roma, 5-Cuntra o padre Mac

Grymm, que compromettera-se
no movilliento irlandez e appro
vára certos actos dos dynamitis
tas, foi lallçada a pena de excum
munhão maior pela Sarlta Sé.
Constantinopla, 5-0 Sultão

fez hoje conhecida a sua respostá
á intimação da Inglaterra.

O Soberano da Turquia racusa

peremptoriamente ratificar o

tratado al'lsignadn porKiamil Pa
chá e sir Henry Drumnnd Wolff,
cons iderando-o nu 110 e de ne
nhum effBlto.
Pernam buco, 5-Chegou a bor

do du vapor nacional Pernambu
co o dr. D. Antonio Macedo Cus
ta, bispo do Pará.
S. ex. Reverendissima foi ao

palacio episcopal, tendo desem.

PARLAMENTO

mas pergunta quando é que s.

ex. se porta bem, -se quando
elogia o presidente do conselho,
se quando ataca, como fez na

ultima sessão.

Não sabe corno é que s. ex.

apoiou até honrem o rninisterro

que tem um presidente do conse

lho com as qualidades que lhe
emprestou o sr. Tsunay; que o

aggredio de forma descotnmunal,
e não se recorda de haver nunca
a opposição tratado o orador co

mo foi tratado por um amigo
que se dizia do goveruo.

Quanto ao apoio dos seus co

rehgionarios.que, diz o sr. Tau

nay, estão desgostosos, já decla
rou e declara que não mendiga
apoio e não quer apoio de con

descendencias e de tclerancias.
Não ha posições que o façam

supportar o pesu das injustiças,
nem de contranedades, como a

de que trata.

Parece que () sr. I'aunay an

dou durante 48 horas estudau
do os termos com lJue aggredio
o orador, chegando ate a querer
despertar () hno ou a vaidade
dos seus companheiros de mi
nisteno , por LeI' o orador diver
gido da opinião do sr. ministro
do-irnpeno em um projecto que
não era do governo, com» já ex

plicou o sr. barão de Mamoré
na. sessão de hoje.

Opinião do governo é uma

cousa, opinião individual do mi
nistro é outra, e em questões
que se chamam abertas, não ha

quebra de dignidade.
Nunca usou da chacota em

discussão de especie alguma e

se houve chacota,foi da parte do
sr. Taunay, que até trüuxe o

seu cozinheiro para discussôes
sérias.

Tratando da immigração,
bateu os meios que lhe parece
ram máus para augmento da po
pulação por aquelle meio.

Não disse que o casamento
Civil era uma questão social,
mas vê que o amor propriu d;.;
sr. Taunay foi· despertado por
algum jurnal, e a vlctnna foi o

orador, taxado de retrogrado,
de Ignorante e de inimigo do

progresso d'este palz, sendü até
considerado columna da escra

vidão.

o sr. Taunay começa di- idéas que prega em contrario
zendo que é

.

bem desagradavel do que pensa ..
esta discussão que se dá entre O orador maldiz a hora em que
o orador e o sr. presidente do o sr. presidente do conselho to

conselho, mas se ha algum cul- mou juizo, depois de ter decla
pado nestas sceuas é o illustre rado que se oppunha a tudo
estadrsta.que lhe deu c honra de qu.mto pudesse collocar o Bra
responder ao seu ultimo drscur- zd na vanguarda das nações que
SOe vã» adiantadas, por terem ado-

Recorda que o sr. presidente prado medidas corno as que Q
do conselho sempre acolheu be- orador defendo e defenderá sem

nevolamente os requerimentos pre.
que apresentou, e na sessão de A posição em que o sr. pre
sabbado, venficado que o orador sidente do conselho collocon o

não estava presente, tomou a orador não é bonita, e prelere a

palavra e combateu de frente que tomou agora, porque presta
tudas as idéas pregadas pelo um serviço patrrotico comba
orador, e fel-o por tal forma, tendo um governo retrógrado,
que quando entrou no senado corno o actual, que até altera as

iodos lhe referiram a dureza leis. como fez á de 28 de Se
com que tinha sido tratadn.che- Lembro de 1885, contraria, no

gando ao ponto de lhe dar pas- regulamento, ás idéas do orador
saportes do partido em cujas fi- ql1e entende que os sexagenários
letras sempre rmlitou para o da não podem passar por íalleci-
opposição. mento de seus senhores a outro.

Chegado ao senado, o sr. I· A aspereza da phrase do ora

gnacio Maruns avisou-o de que dor foi o resultado da maneira
(IS apartes que deu não eram por que o orador foi tratado pe
consoantes com a tonalidade lo sr. presidente do conselho,
violenta do discurso do sr, pre- que até dispensou a cooperação
sidente do conselho, e o senado do orador nas ideas a realizar
mteiro era concorde em dizer do seu partido,
que a dignidade do orador fõra Depois de largas considera-
offendida. ções sobre as idéas que sempre

O SR. IGNACIO MARTlI'iS. --Eu advogou em nome do seu partido
disse a v. ex. que os seus apar- d�z que apezar dos pa'isaportes,
tes dissonavam da atutude que

nao póde Ir para o _partido 11-·
o sr. pr.esidente do conselho ti-I bernl, porque este nao o sup- .

nha tomado. porta.
O SR. PRE'IDENTE DO CONSE-' Declara ao SI'. presidente do

LHO. -O sr. Iguacio Martins co_nsel�o que a Sociedade de �m
póde dizer se o meu discurso foi mlgraçao tem prestado mUitos

alterado. serviços e não deViam os seus

O I M companheiros de luchs ser tra-
SR. GNACIO ARTINS. -- d

•

N- h I'
La os como (j foram pelo sr. ba-

ao, sen OI'; mas quem e esse -

d C 1
.

discurso póde vêr que os apar.
mo e l) eglpe..

tes do SI'. Taunay dissonavam
.

O orador acredita que os ser-

muito d'elle. ViÇOS prestados n'aquella socie-

O d' f t
dade, e Já estã,} pagos,concorre·

_

ORADOR IZ que OI

f
es � a

ram bastante para a sua escolha
razao por que sentlo pro un a- senatorial e o orador appellamente as palavras que termina· d

- -' � -d d- a Oplnlal) 'la sr. presl ente o
ram por um paSS'1porte asslgna- Ih d S M Id 1 h f h· d

.

-l cause o para a e o m·
o pe o c e e, ilJe, o parLIlIo d

.

'.
dconse1vador, ou proc!Clmadl) pera ol'h o

seve;_o � est��� o

como tal em solemne banquete, modnartc a qdu,e t

ao em Irlge
Ih

-

d· .

·d d
os es Inos es e palz.que e lD Icava a neces�1 a e

_
.

de sahir do partido a que tem a A SnCledade d� Immlgração
honra de pertencer. deVia r�erecef mais alguma co�-

E' dolorosa a posição do ora- slderaçao da parle doe quem dlil

doI', vendo-se pnsto fóra da fac- ge os oegoclos publtcos.
ção em cujas fileiras militou Nã,) sabe ao que vieram lS

sempre, por aquelle que é huje palavras do 6r. presidente do
reconhecido o chefe mais eml- conselho a proposlto de um pe
nente do seu partido, que lhe dldo de informações s!Jbre uma

passou os passapones. lei ruim, com(! é a de locação
O SR. PRESIDENTE DO CaNSE- de serviços, e que tanto nos

LHO. -Não, senhor, não disse deshonra.

tal. Lastimando a posição que
O ORADOR veiu á tflbuna pa- tOrriuu, de opposiÇão ao minls

I'a sati�fazer a reclamação de teria, lembr:l que sempre disse
muitos membros do partido con- aos seus eleitores com clareza (.)

serv3dor que diziam ao orador a que pensava e quaes eram as

pOSição em que estav3. coll,}cado suas 11Iéas, que sustenta e sus

pelo sr. preSidente do conselho, lentará sempre, porque essas

que, depois de reconhecer no idéJ.s é que hão de fazer a gran
proprio rninisterio divergencia deza d'este Imperio.
das suas I'etrogradas opiniões, Â posição que tomou f�í por
maldiz o apego de. s. ex. por senLir o seu melindre offendJdo�

barcado e reembarcado no a rso

nal de m a riu ha, com todas as

honras devidas á sua alta dign.
dado.

No mesmo vapor vão a offlcia
I id arIe e os tri polan tes do pata
cho Pirapama.

Mon tevrdéo ,
5.-F,)('ão presos

hontem e recolhidos ao carcere o

general Belém e um seu filho,por
terem maltratado uma pes&oa.
,-5,(á noite) -O Banco Nacio

nal vai estabelecer filiaes no Sal
to e Paysandú.
Foi aberta uma subscripção de

acções do mesmo banco no va

lor de dons milhões de pesos. Os
muitos pedidos feitos até agora
assegurão o bom exito ela subs
cr ipção. Calcula-se que o ern

presumo já foi coberto t res vezes.

-F,' provavel que () general
Be lérn seja el itu in a d o do quadro
do «xercito.

Bnenos-Ayres.õ.e=Acb a-se r es

tabelecida a ordem na prov incia
de Tucuman. O representante do

governo nacioue l dissolveu ajun
ta i nsu r-reocton a l, restabelecendo
nas suas funcçõss O gov9rnador
e demais empregados da proviu
cia.
Foi aberto li m i nquar i to poli

cia I.
A população permaneceu mu i

til tranqui ll a, testemunhando não
ter tomado parte no movimento
insur reccional.que foi unicamente
obra de alguns caudilhos.
-Deve embarcar no vapor

Béarn, da companhia franceza
dos T ran spor tos Ma ri times, o ca

va l he r ro Mar tucel li , que volta a

tomar posse do seu cargo de mi
nistro da Italía no Rio de Ja·
neiro.
Suntiago, 5-0 governo prepa

ra um projecto de fortificação
das costas.
O pr ..jecto e o pedido do credi

to neeEssario para pôl-o em exe

cução serão bíevemente submet
tid,}s ás cami1ras.

As publicações iuedictoriàes .de
clarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos até as 4. horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS
Pai te da capital:

Para Barra-Yelha-c-nos Jias 7 e 22,e che
ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6. 16 e

26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29:

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega ai, 6.11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas

as terças-feiras.
OBSERVACÕES

O correio para Barra-Velha conduz lam
bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo
sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra. Coritibanos e Campos
Npv.!s. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Irnhi
tuba, Azambuja, Tubarão. ArHanguá. Ja
guaruna e lmaruhv.

UOVIUENTO DOS PAQUETES
COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR

Os paquetes sahem do Rio de Janeiro
nos dias 1, 5, 11,17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa procedeu
cia, nos dias 3,9,16.19 e 28.

Chegam ao Desterro, procedentes do
sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.

As viagens de I e 17 são até Porto-Ale
gre com escala por Santos, Desterro, Rio
lirande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, com escala por
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis
co, Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu
zindo na volta passageiros e malas de Mat
to-Grossr ,

A de 11 é da linha intermediarra até
Montevidêo, conduzindo malas e passagei
ros para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo com

escala por Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas,

Navegação cost,ei�-a
o vapor IIUMAYTÁ, encarregado deste

serviço, segue para o norte- da provincia
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, Itajahy, S. Fra IIcisco '1 Join
viIIe; e par'a o Sul nos dias 7, 18 e 28.

NOTICIAS TELEGRAPHICAS

f!iiiEN l&DO
SESSÃO EM 5 DE JULHO

O sr. Barão de Cote
gipe (presidente do

consdho) sent3 ter de vir á
trIbuna, não discutir a materia

propriamrllte mas responder á

aggressão pessoal dll que f,li vi
ctima por parte do sr. Taunay.
Sabe, e isto depois de pergun
tar a si mesmo, que o motivo

da aggres�ão fOI o discurst) que
profeflo em apoio das opinlõPs
do governo soure assumptos de

que traLou o sr. Taunay.
Houve, é verdade, um quasi

contracto entre o orador e ar4uel.
le senador, e não sabe como, E todas estéls aggressões fo

das palavras que proferio, podia ram panidas do sr. Taunay,que
r:olliglr o sr. Tauoay que bavia até a vespera dispent\ava ali ora·

n'ellas offensas á sua pessoa.
dor a SUa benevolenciêl, e que

Não vaI fazer represalias,nem nunca recebeu do orador, como

responder, vai apenas dizer que Jlsse, 'senão muiLas provas de
Hão faz chacota, nem é lreslou- consideração e isto mais de uma

cado; conhece as idéas moder- vez confessou.

nas, e passará,como disse aquel- Emfim, diz o orador, são os

le senadur comi) aereolitho em espmhos do camlflho; deixa ao

quanlo s. ex. Irá á posterída- nobre senadl)r a gloria de ter

de, como propagador das gran- procedido como prucedeu, e

des idéas.
.

agradece a s. ex., porque é me-

N as palavras do sr. Taunay lhor que se conheçam, e todo o

estã. a resposta que Ibe deve; I tempo ti tempo para isso.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jorna.l do Oommercio

e por lhe parecer que em con

trario, ficaria desmoralisado aos

olhos dos seus concidadãos e das
nações que conhecem o orador.

NOTIOIARIO

Pelo paquete Victoria,
que entrou hontem do nor

te, tivemos folhas até 10
do corrente.

Foi nomeado para em

barcar na canhoneira Tra

ripe I) l° tenente Affonso
Cavalcanti di) Livramento.

Falleoeu na capital de S.
Paulo o rvd , cónego Anto

nio José Gonçalves, chan
tre da cathedral e ehencel
ler da camara ecclesiastica;
e em Jundiahy , na mesma

provincia, o vigario da pa
rochia padre Juão José Ro

drigues.

Foram transferidos: pa
ra a companhia de infanta
ria desta província o 2° sar

ger.to Paulo Fernandes de
Souza Albuquerque; e para
o 10° o 2° cadete do 70 À
castro Jorge de Campos.

ta do Estado [diz o Jornal
da côrte) o ministerio bel
ga propoz a 9 de junho
á camara dos representan
tes urna diminuição nos di
reitos de entrada do café,
genero de que a classe opé
raria faí' grande consumo,

O café crú pagava até
I

CON'rRAB�NDO hoje francos 13,20 por 100
Em Santos fl)i apprehen kilogrammas e o moido

dido pelo guarde-mór d'al- francos 17,50.
fandega, no vapor Borqo- O producto deste irnpos
gne, avultado contrabando to, calculado em 3.400,000
de relogios de ouro e prata, francos no orçamento de
adereços de coral, estofos 1888, é dividido entre o
de seda e quantidade va- fundo communal e o Estado
riada de diversas joias. na proporção de 75 % para

E' esperado boje, do Rio o primeiro e 25 % para o

de Janeiro e escala, o pa- segundo. A' parte do Esta

quete Rio Negro, do neste producto , uns ....

I 850,000 francos propozDo cargo de colleotor das '.
..

d I agora (\ governo renunciar ,rendas provmcraes a VI la
bai I di t d,. . a alxanc o o IreI o e en-

do Ararnnguá, fOI exonera-
t d d f" "d f. ra a o ca e cru e rances

do Bernardino Manoel Ma-
13 20 f 10, para ranco porchado, pOl' não ter assumi-
100 kilograuunas, e o cio

do o respecti vo exercicio.
moidodefl'.17,50, para fr.
13.

pelo pagamento dos raspe- volvendo grande actividade
ctivos direitos de consumo. na extincção do elemento

servil.

o maohinistn de 4a clas
se Quincio Coelho Pires foi

nomeado para servir no en

couraçado Bahia.

Pelo fundo de emancipa
ção furam manumittidos, no
município de Nictheroy, 7
escravos mediante a indem

nisação ele 4:336$500.

Permittio-se que o major
reformado do exercito An
tonio Alves da Cunha, re

sidente n'esta prOVInCIa,
transfira a sua residencia

para a côrte.

Falleceu na côrte o a

lumno da Escola militar
João Pedro da Silva.

Por despacho imperial de
8, foi agraciado com a gram
cruz da ordem do Cruzeiro
o pnnoipe D, Pedro Augus
to.

A 5 cio corrente, foi a

berta a assernbléa provin
cial de Minas.

Para Buenos-Ayres se

guio hontem o vapor mer

cante oriental Fortuna, com
grande carregamento de fru
ctos do paiz.

A totalidade do imposto
pertencerá, do Iode julho
próximo futuro em diante,
ao fundo communal que vai
lucrar o accrescimo de tecei
lua resultante do alargvmen
to do consumo que acom

panha sempre toda a dimi

nuição de imposto.
Não é esta a primeira

medida a favor dos contri
buintes iniciada pelo gover
no. Diminui» os direitos so

bre a aguardente, o fumo, a

navegação dos canaes, a

troca de bens ruraes: sup
primio o imposto s(Jbre os

seguros, l'ecdisOll economias
no orçamento da despeza e

acabou com (\ deficit.

.... , .. �.�. �.

o sr. ministro da fazenda
declarou á presidenoia des- Falleceu na Bahia ° ma- «�hnirante Barrozo»
ta província que, pelo § l° jor de estado-maior de 2a Pelo sr. ministro da ma-
du art. 301 da consolida- classe Bellanuino Jaoomo rinha foi ordenada a expe
ção das leis das alfandegas Doriu, commandante da for- dição de telegramma, cha
e mesas de rendas, está a taleza de S. Carlos d'aquel- mando á côrte o cruzador
mesma presidencia autori- la provincia. Almirante Barroso, que se
sada para conceder, medi -_._._

h' taci dac a ilq UI es aciona 0, a-
t t 'c 0"'e8 que [ul ')'3 cart.as de liberdadean e as res 1'1 ç. -

. . . .. fim de prepal'ar-se para Ia-
gar convenientes, a licença No mumoipio de T)Juca�:, zer a viagem de circumna-
pedida pelo barão VI/n o numero d� ��rta,t:, de h-

vegação com a turma de
Crammer para que o vapol' beI'dade reglBt�adRs no res-

guarcias-marinha.
Beta, de nacionalidade aI- pectivo cartono, durante o --

lemã, possa fazer a uavega- mez de Junho ultimo, as- OI�EITOS SOnE O CAFÉ NA BtLGICA

ção cOKteira, transportando cende a 73. Aproveitandu-se do con

mercadorias nacionaes e as Como se vê, esse impor- stante augrnen to que se tem

estrangeiras nacionalisadas tante municipio vai desen- dado ultimamente na recei-

Informarão á Gazeta de

Campinas que a sra. baro
neza de Jundiahy resolvera
libertar todos os escravos

existentes na sua fazenda
do Rio Claro: em 18�0,cujl'
numero é superior a 60.

Eleição senatorial
!\tINAS

Resultado de 349 fregue
zias, conhecido até a ulti
ma data:
M. J'. Soares .

Evarist« Veiga
Cesario AIvi in
B. Le-poldina
Fidelis Botelho .

I

Carlos Affonso .

9415
9279

· 9170
9015

· 8898
· 8771

40 liberdades

O lavrador de Sorocaba,
Estaoislau 00 Campo Ta
cho, deu liberdade a 40 es

cra vos que possuía.
Eleição de deputado

MINAS (2° DISTRiCTO)
Dr, Custodio Mârtins
(Iiberal, eleito] ....

Dr, J(Jsé Euphrosino ..
498
32

CENTRO CA1HARINE'NSE
SESSÁO EM 7 DE JULHO

DE 1887. - Presidencia do
S1', capitão-tenente Miguel
Antonio Pestana.

, ,

Foi lida e sem debate
approvada a acta da ultima
sessão. Foi aceito socio ef
fectivo o sr. l° tenente Ju
lio Alves de Brito.

No expediente forão li
dos dons offícios da "commis
são encarregada pelo Cen
tro de represental-o no

bando precatorio organisa
do na cidade do Desterro
para a libertação dos escra
vos; e do SI', José Custodio
de Bessa, sooio correspon
dente communicando a li

bertação de 32 escravos na

cidade da Laguna e pedin
do providencias sobre o me

lhoramento da barra da La
guna.

Por proposta do sr. dr.
Polydoro de Santiago, re

solveu-se uffici::!.!' neste sen

tido ao sr. depu tado pelo
2° distl'Ícto da provincia.

E'OLHETIM
(38)
- -

PEDRO ZACCONE

o MILLIONARIO

DA AMERICA
PRIMEIRA PARTE

o sr. de Blangy cuidava em

I
a semelhante respeito tenho algu

tudo isto, e passeava de um e ou- mas observações que te dirigir.
tro lado do seu gabinete, cogitan- - Resta-me tão pouco tempo
do nos meios de triumpbar das I para ouvil-as ...
besitações de Edméa. -Serei breve; além de que,não

De longe em longe, a lembran- é sobre as tuas despezas que te
ça de Renardin se lhe apresenta- quero entreter, mas sim sobre a

va, e rapida nuvem passava-lhe sem ceremonia do teu proceder!
pela fronte, não alterando comtu- nào é de bO.1I aviso menosprezar
do a sua serenidade. certas con veniencias como fazes,

Nesse momento abria-se a por- estando em vesperas de te casa
ta e Anatolio entrou; o conde es- res.
tacou no meio do gabinete. -Oh! não ha pressa.
-Ah ! és tu ? disse-lhe visivel- -Póde assim ser para ti, mas

mente satisfeito; cbegas do Bos- eu não quero perder tempo.
que? -A menina Edméa não me pa-
-Sim, meu pai, respondeu o rece estar disposta.

moço.
.

-Nada fazes para lbe agradar,
-Almoças commigo ? e outra talvez já se não importa-
- Não me é possi vel. Ten ho ria mais.

uma entrevista e já estou em a- - Que mal haveria n'isso ?
trazo. -o mal estaria em deixares
-A menina Laura, porventura escapar urna filha unica, a quem

não gosta de esperar? se dará um milhão no dia em que
Anatolio olhou para o pai, 801'- se casar, sem que semelbante do-

rindo· se. te faça differença na fortuna do pai
-E esta! fallaram-Ibe n'ella ? -Por ventura não somos igual-

disse sem o menor resabio de en- mente ricos?
leio. -Sel-o-bemos um dia, assim o

-E porque não! certificar�m- espero, .. mas até lá quem sabe o

me at� que era muito linda e que póde acontecer!
que te estava por muito bom di- -Dar-se-ba o caso do senhor
nheiro. receiar alguma cousa a respeito?
-.E' porque o senhor nunca -Nenhum temor tenho to-

põz limites ás minhas despezas, davia ...
retrucou jovi�lmente. I -Todavia?

- Nem ainda hoje tenciono fa-· - Por boje nad� <iccrescento ...
zel-o, replicou o conde; sómente I não te sobra tempo, o que eu te-

ria de dizer nesse ponto me leva
ria muito longe ....... Aceita meu
conselho, usa de circumspecção.
Não te apresentes tanto no bosque
e no< theatr.:>s na companhia de
mulheres que te podem compro
meLter, e quando te encontrares
com a menina Parville no baile
que o pai dá esta noite á rua Tre
vise, trata·a com a consideração
que merece a sua belleza; estou
certo que ella ficará lisongeada
do zelo e cuidado que lbe mani
festares. Não me parece difficil o
que te recommendo ... e conto que
me attendas.
-Prometto-Ihe.
-Bem! guardo a tua promes�

sa, agora vai divertir-te e presen
teia a menina Laura com mais
uma ioía.
Anatolio dispunha-se a sabir,

quando um criado entregou ao
conde um cartão de visitas.
EmquanLo o con1e lia o nome·

impresso no cartão, Anatolio re
trocedera.
-A proposito, disse elIe em se

guida, tive ha pouco, um encon
tro extraordinario de que eu ten
cionava fallar-lhe e de que la·me
esq uecendo.
-O que é ? perguntou o conde.
-Um homem que me fez parar

na visita que fiz ao palacete de
Brimborion. ao voltar do bosque,
para pedir-lhe uma audiencia de
alguns minutos.

de melancolia cobrio-Ihe o rosto,
e a velha Ursnla não se pôde mais
suster e dirigio por esse motivo
sentidas admoestações' ao infeliz
banqueiro

O sr. Pal'ville não deu-lhe a

menor importaocia ... mas no dia

seguinte tivera com () sr. conde
de Blangy urna conferencia, onde
ficou combinado que, mantendo
se a promessa feita, dar-se-bia
uma demora para que as�im Ed
méa ti vesse occasião de melhor
conhecer Anatolio, e ir-se habitu
ando a tel' um dia que deixar o

XII pai, e a vida socegada e tranqailla
que levava.

Demais, tratava-se da sua feli- A conferencia passaVá-se com

cidade, e a ventura. aos dezoito toda a cordialidade e o sr. Par

annos, nem sempre um titulo pó- ville expressou-se em termos tào
de dar! affectunsos, que o conde de nada

Edméa não se pronunciara ain- desconfiara. Entretanto esse re-

da. tardamento enfadava-o, e seu te-

Qnando sen pai lhe fallava des- mor provinha do procedimento de
se casamento. contentava se em sen filho que, desde algum tem

chorar, e quanto houvesse podido po, conforme fõra informado, fa
dizer a respeito, não teriam a elo- zia garbo, nos lhealros de scgun
qllf'IlCia dr, �uas lagrimas. da classe e até no bosque, de se

O sr. Parville nesse di? não apresentar na companhia de mo·

mais insistio, algumas semanas ças do mundo equivoco.'
depois voltou á carga, e Edméa Não que isso fosse a seus olbos
não tendo proferido o menor quei- um grave peccado, mas Edméa
xume, e nenhuma lagrima deixa- não tinha as mesmas razões para
ra cahir, julgou tel-a convencido. desculpar taes faltas; porquanto

Mas qual! fMa ella educada corno uma bur·
SUé! resignação era apparente .. , guezinha, alIJeia as usanças da ai
De facto, desde esse dia. impal- ta roda, e isso era um perigo que

lideceram-se-lhe as faces, um véo' era prudente evitar.
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TOSSES, BRON�HfTES, �ATARRO, �OQUELU�HE, ROUQUIDÃO, ESFIUADOS, LARINGITES, PERDA DA VOl. ET�.
cu..:ra-se radica1r.n.e::n."te com o

Xarope ·PeitoraJl de Angico compost() com Tolú e GuaJco
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DR;O-GARIA DE RAUllNO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15�

IMPORTAÇÃO DIRECTA
Foram entregues os volumes seguintesvindos pelo lúgar ({Plinsoll. procedente d�

(�al'ditr
Marcas diversas-l barril zarcão. pez. 400

�s.; 1 dito alvaiade, pez. 500 ks.; 24 ditús
tln·ta preparada, pez, 9535 ks.: 13 ditos oleo
de linhaça; 1 caixa pinceis, pez. 35 ks.· 3
caixa� garrafas vinho; 3 ditas, com 3 du;ias
de garrafas de ({wiskY"; 11 volump.s diver
sos, contendo dr'ogas, artigos de escriptorw
e varias miudezas, tudo no vdlor olf. de
5:4178033.
Sahiram mais os volumes seguintes, vin

dos pelo paquete nacIOnal ({Rio Grande»,
sendo de

O sr. José Boiteux fez Forão recebidos e envia- da rua do Zé Jacques com escala e determinados individuos para não deixa o paciente conciliar o

pela rua do Vtgario . garantirem a vida do cidadão ou som nu, é que podem avaliar a sa-
diversas considerações so dos á bibliotheca diversos -Mas como? para esbordoarem o proximo;que t isfação de que me acho possu ido,
bro a .elevação á categoria

I
numeres de jornaes da pro-

- Como? Eu lhe conto. O ami- ro que pergunte si não ha uma Podendo Vv. S�. fazer uso d'esta

d h go sabe perfeitamente que eu sou pena com um n só para os valen-/ minha deClaraçã(.), como lhes con-
superror a tesouraria ge- vincia. caixeiro, ou coisa que o valha, tes á traição e para os heróes sur- vier, assigoo-rni-l-De Vv.Ss.i a tt»,
Tal da província, providen-

----

de um rinhideiro por ahi algures. rateiros; quero que pergunte si
I
Venerador' e criado - Antonio

cia esta lembrada pelo ac- NAUFRAG 10 Cumpria eu hoje paciflcameute as não é prohibido andar-se armado Ramalho da Silva Xavier, nego-
Lê-se no Jornal de No- altas funcções do meu cargo, de faca, sobretudo com más in- ci a n te estabelecido à rua do Priu-

tual presidente da proviu- quando appareceram (é a Tribu- tenções; quero que pergunte si o cipe n. 32.
cia no Reli relatorio. Resol- ticias, da Bahia: na que o diz) tres oalientes com meu aggressor está auctorisado a

.

véu-se offíciar aos represeu-
« No dia 17 do passado a prete.nçhão de entrarem, sem es- fazer proes.as, como a. que prati- (Esta reconhecida a firma pelo

sahia de Maceió a barca currupic arem os competentes co- cou comrnrgo, sem incorrer em
S b 11· C )tantes vitalício e tempera- ". ... "', bres, no Pantheon confiado á mi- castigo algum.quero.flnalmente., .

r. ta e láo >imara.

rios da provineia nesse sen- noruguense Mozart,com des- nha guarda Fiz-lhes ver que essa =-Nada, -disse-me elle,-deixe
tino ao Canal, n'um bordo pretençào ia de encontro áquella ir assim a noticia: eu levanto a A's Exmas. Mães detido. parte da Constituição que garante lebre, e a 'I'ribwna, caçadora cer- Familia

O sr. Henrique BOI·tellxh
..

·

em terra, e quando ia a vi- a propriedade do cidadão (deixar teira, encarrega-se de dar-lhe o O bum conce uo que d i a ri amen-

trarisrnittio á casa a noticiaI rar de orça rondou de re- passar os ão, ão, ão) e os tres

Fer-/
tiro no ouvido....

te vai a dq u irt ndo O Karope de
te sueste que sopra v

.
rabrazes (que pódem ser de toda -Mas, director, ao menos peça A4'�!}ico composto com tolú e gU,a-dada pelo Jornal do Com- pE:D o " ,. a
parte, menos de Alexandria.) re.sOI,- um b.anho de agua fria para o

d t d I t co, ['I spa raçao de R-lUl,no Horn
mercio do Desterro, de que, para o qua ran e e es�, veram pagar para terem direito a meu lerrabr az.... & Oliveira, pt'l)va indubita vel-

b I d b t entrada. Entraram, e a coisa con- -Ai! isso sim: um banho de
na Italia, o negociante e

UI' an u a mano ra e a l-
tinuou em paz. Ha pouco, porém, agua fria, quando não amortece

men te que esse grandioso medica-
rand \ com o navio s( bre o C' mento é o um co capaz de c\ebel-

industrial Achillos C. Savi o !" quando me recolhia á casa, en- os arreganhos dos valentes, sem-
- LO I lar as mo l esti as, que aff-cta m os

ni acaba de o 'g'
.

,. .

I arrecifes, onde não ficou centrei um dos tres, e, como era pre serve para limpar-lhes o cor-
. '':; I anisar uma

I d id
. .

B I b d d' orgãos respu-a tor ios; e c-imo mais
. _ .

d
j perdido porque deitou in- e costume, c()n�'- el-o para

11'-'/
po.... em em ra o: vou pe Ir

UlIJa prova d.. gt'ande e maravi-
assocraçao com o capital 1 .

. v

mos passear. O sujeito, que, pelo uma ducha de agua gelada para o IhlJSO poder cu ratr VI' desse o�pe-
2,000.000 de liras (mais de cuntln�nte o ferro n'agua gei�o, parece ter cabellos no co- enthusia.smo do no�so, heróe.... crtlco , damos em seguida o hon-

840'000$ d ri )l emquanto chegava o rebo- r(�çao, accedeu, �eclar�lIdo, po- E �edlo; agora� sll� a applica- raso a ttestado da Exma. Sra. D.
. e nossa moena

.... rem, que o passeio sena para os ram e o que eu nao ser ...

com o fim de colonisar com
cador do sr. WIllIam, que lados do Zé Jacques. De nada des- OCTACILIO

Dult.:e Baptista de Uliveira, digna
, consor t e do Sr. João Soares de

immigrantes it, lianos as' pôde tirai-a daquelle máo contiando,p0r9ue de �ada desceu- ���������������. Oh vau-a, para cujo attestado eha-a
: . . , I. I. , tio,nem do baIXO sentimento do o- ,

terras devolutas do fertilis- passo e eva -a para o POl- dio,nem do villào instincto da trai- SEOQÃO LIVRE mamas espewlÍruente a attenção
t ... d.'lS Exmas. Mães de Familia.

sirno valle do Araranguá o.» ção, accedi promptamente. Pouco
_

..

'
adiante encontrámos um destemi- EWeu'o sobrehumano

ao sul dl prOV,InCI�; neste, Meteor'ologia do e heroico sar'gent de viÚe', O Illm. e Rev. padre mestre
sentido' mandou á [neSa uma Hunlem, i5 de Julho: Ique nos acompanhou, Passadas capellão do exercito imperial o

pr()poRt�' que fei. a.h.pl·o\·a- MlDimo i 5,8.
as ultimas casas, O denoda.do Dr. Maximiano das Chagas Car-

,,'d, ,�. ]:,;j r mantenedor da ordem publica valho, actualmente servindu na

da, a�m "�,doe, �)ffi,?!�r-se ao Maximo 17,L principiou a cofiar o humbertico guarnição da cidade de Jaguarão,
sr. miniÀ�ró (ia àgrfctlltura. Céo: Dublado b,gode e a provocar-me pelo que n'esta provincia, com a nobreza

o'' ",;�,. f '.�. • se havia dado no rinhideiro. Quiz de caracter que faz nm dús seus

s�. pr��Hl�nte fez dI- eu convencei-o do erro em qne se mais bellos ornamentos, vem em

Versag' >consraêraçõe.� sobre ZIG-ZAGS achava; mas, vendo.o bravo ga- auxilio dos que soffrem com a ver-

a necessidade de organif'ar-
'

.

rante do socego p.ubllco pos.suldo dade de um facto com referencia
I"

'
, -Abra a porta, director! abra de sacro enthuslasmo belllcoso, ao meu preparado:

se, na corte, uma exp/)- Ia porta e deixe-me entrar, sinão, convidei o meu companheiro para «Não conheço pessoalmente o

sição agricula e ill�ustrial estou no malto ! nos retirarmos. Este, porém, que Illm Sr. Arolujo Góes, portanto
d d" d ," E estava, si o dirf'ctor não a- na coragem e bravl!ra rivalisa minhas palavras não trazem visos
os pro uctos a PI�VInCla. brisse tão depressa, e si eu não com o tal provocante, sem dizer- de lisonja. Expressam a verdade.
O sr. di'. OIympio Pitall- entrasse ainda mais depressa. paulada vai,-arrumou-me urna Soffrendo de rheumatismo, devi-

ga offereceu á bibliotheca' Já era tempo: sentia-me sem cabada de chapéo de sol! que me do a transmissão pela lactação e

_ . .

. folego e pareCIa-me que a cada poz a ver navIOS na baixada do tendo ultimamente usado do de-
uma collecçao de leIS pro- momento me saltava a bocca pelo Zé Jacques. Inteiramente tonto, purativo de Salsa, Caroba e Fo
vincíaes e relatol'ios de pre- coração fóra. quiz repellir o insulto (uma cace- lhas de Nogueira do Sr. Araujo
'd t d ," d Mais dez passos a percorrer, e tada, faça-me o favor, é um in- Góes, com o dito dtlpurativo te-

SI. en ·es a pi OVInCla e sou um seu creado Octacilio: era sulto duplo, porque além de to1'- nbo obtido sensiveis melhoras; a

Santa Catharina. uma vez um defunto que morria ceI' o moral, póde quebrar algu- ponto de as dóres rheumaticas,
O SI'. Zeferino de Lemos por fa.lta de respiração.

.

ma coisa physica: a c�beya, p�r as quaes todos os mezes me per-
-, .' ,

, O director, palltdo e commoVl- exemplo). Mas em vao tentei! seguiam, ultimamente, devido ao
offereceu dI versas moedas do, mas sempre attencioso, man- Uma nova cacetada virou-me de uso do dito depurativo, passarem
de valores differentes. dou VII' immediatamente um copo catrambias, que foi mesmo um o espaço de tempo de seis mAzes

.
"

. I"�"� i

""� com agua de flór de laranja para louvar a Deus de gatinhas. Le- e mais, se<m reapparecerem-me. O
acalmar-me os nervos e um folies vanto-me com os olhos cheios de que exaN é a verdade; in tide
para restabelecer-me a aspiração vagalumes, e entre esses vagalll' sacerdotis, .

e expiração. mes vejo um vagalume maior e Jaguarão,23 de Agosto de 1886.
Passado um quarto de hora, de bigodes, que avanç'lva para --Maximiano das Chagas Car

movi uma perna, mechi um bra- mim, berrando como um cabrito: I valho.
ço, abri um olho, depois o outro, -Mata-se o mtsemvel !-E uma (Está reconhecida a tirma),
e por fim indireitei-me na cadei- chuva de cacetadas pnz-me n'um Deposito geral n'esta cidade:
ra, pinto. Vendo que as coisas fica- Raullno Horn & Oliveira. Phar-
-Onde está a policia ?-per- vam cada vez nuis pretas, tomei macia e Drogaria, rua do Princi

gnotei. quando pude fazer uso da o partido de todo o homem inof- pe n. 15.
palavra. fensivo que é atacado por sica-
-A policia ?.. Está..... no rios: dei cêbo ás canel!as, e vim

quartel,- respondeu-me o dire- por ahi deitando azeite ás cana

ctor, um tanto admirado. ,das e desmancbando-me em pedir
-No quartel ?_. Fazendo o

soccorro, Mas os dois corajosos
que � tambem desandaram atraz de

-'Ora, o que ! Velando pelo mim, uivando como �ois hydro
bem estar e pela tranquillidade phos:-Mata se _o m2seravel!

nossa .... Essa nobre e utilissima Ora, como eu nao tenho cabe.ça
instituição, que tão a:"signalados pa� a cacetes nem barrIg� para

serviços presta á sociedade.... b�lOha de fac�, quanto �als e.lles
, Este exordio cheirou-me a dis- Uivavam,. maIs eu cOrria e.gnta
cprso. e eu, como não estava com

va .... Felizmente, enCO�1Lret a sua

disposição de ouvir discursos, porta aberta e por aquI me en�el
perfilei-me como um soldado da como uma alma que �ahe do JO

guarda nacional (do tempo em
remo para entrar no ceo .....

que a guarda naciGnal tinba sol- O director, nervo�o como si a
dados) e disparei: coisa se tivesse dado com elle,
-Alto lá, meu amigo, modere sen�o.u-se á meza e lascou uma

o seu enthusiasmo. Si a policia notiCia:

fõsse tudo isso que diz e mais o «Consta, etc" etc., etc.»

que p.retendia dizer, si eu não e -Perdão, disse en,-mas essa

interrompesse" as .!ninh�ls costas noticia não serve. Eu qllero os

estariam gar'antidàs e eti. 'não vi- pontos nos i i i, Qllero que per
ria deitando dez milhas por hora gunte si a provincia paga a certos

A VERDADE TRIUMPHANTE· PERANTIiO
A HUMANIDADE ! ...

Illms. Srs. Raulino Horn &:
011 veil'a, nesta praça. -Sdffrendo
ha lúoiSo tempo de uma tusse in

suppurtavel e medollhll, sem que,
para deLellal·a, encontra�se um

unico remedia d'entre tanto:> de
que tl:Jnho feito uso, foi-me acon

:selhado o seu infaillvel Xarope
compost.o com. tolú e guaco. Effec
tivawbllte, fazendo., applicaÇão
dess: tão impartInte quáo mara

vilhosu me:Jica,mento, produzio
me tão llwngetro resultado, que
antes de esgotar o primeiro Vidro
achava-me completamente resia�
belllcida ! ..
Queiram pois Vv. Ss,. acceitar

os meus agradeCimentos; podendo
f�z(:lr destas toscas, pai ém SJLlce·
ras phrases, o u�o que lhes con

venha; na certeza de que tenho

por d\visa-�ó prestar culto ao

verdadeiro mento. MaIS nada.
Suu-de Vv. Ss.-Cr". muito

agradl-'clda-Dulce BaptIsta de
Oliveá'a, Pr"ça d,' General OSOM
riu. ·-De�terro, 30 de Junho de
1887.

A�s f!�.rOl.as ! ...

(A assigna tu ra está reconheci
da pelo Sr. tab\lllião Camara).

COMMERC'IO
13 de Julho de 1887
ALFANDEGA

DECL.ARAQÓES

Lisboa
M�rca L & F-20 barris de quinto com ca

pacidade legal para 1,666 litros de vinllO
cnmmum e 10 Caixas com 10 duzias de garrafas com caj,.acidade para 76 litros, tudo
no va lor o,lf. de 51485311.

II,\1PORTAÇAO POR CABOTAGEM
.Foram eu,tregues os volumes seguintes,Vindos pele paquete naco ((Rio Apa», procedente do

, Rio de Janeiro
Marca J M C-2 caixotes, contendo 47 pares de botinas de tecidos de lã, pez. 22 ks.

no valor de Hl98300.

Vice-consulado de
Hespanha

ARREMATAÇÃO
Pelo Vice-Cúusulado de Hes

panha se faz publico qUt:, a re

quemnen to de D. MarIano Mas,
capllão da bi:lfca he�paDh()la
Ines, em viagem de CetLe para
() Rusario de Sallta Fé e arnba
bada a este porto �(H força
ma!or,s.e bcl de arrem!-\tar no dia
16du corrente mez, á porta do

Illms. SI'S. Rilulino Horn & conslgnataril� José Segui Junior,Oliv(-jira.-Turna-se-me bem dlffi- p
cd exprimir o quanto lhes sou

i rua dOj rincipe n. 38, pelas
obrigado pelo beneficin qUfl colhi i 1,horas da rnaobã, quarenta
do u"o do prodigioso Xarope de mil lllros dcl ,sal ensacado em

Angico comprJsto com tolú e gua - mai� ou menos l.otes.
co, prep"r"ção de Vv. Ss, curan- Dt>6lerro. 14, de Julho de
do-me de uma pertillaz t')sse que 1887 O V ,., I T

me atormentaVit ha tempos. Só ..�. Ic·e-(_Jonsu, ,__; osé

os que sabHm qUdnto é pen1)s,) TheoÚJoT'o de Souza,
soffrer-se uma tosse rebelde que, Lobo.

O conceituado negociante des
ta praça, Sr. Antonio Ramalho
da Silva Xavier, para COllheci
menta e interesse d(ls que soffrem,
.J.ttesta () que <-lb!IXO se st'gue, so

bl'H ii illf1:l1lbtlidrde d,) Xar'ope de
A ngico composto com to[ú e gua
co, c"lls,deranl!ü esse medIC·i
menta uma verdadeira e podero
sisslma arma de guerra contra a

tosse.

RENDIMENTOS FISCAES

I,

THESOURO PROVINCIAL

3& Secção
Rendhlento de 1 a 15 de Julho:

Geral > '. 7:4068258
Especial. .. . . .. .. . ... 166$615

7:572$873
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..J. _�. Coutinho par
ü

ci

pa geralmente que está a u torisa
do por uma importante casa do
Rio de Janeiro, que vai liquidar,
a vencle r em leilão no dia, hora e

lugar acima, uma grande factu
ra de varias mercadorias que para
este fim lhe enviou pelo ultimo
vapor, as quaes constam de:
Guarmções para cor tinas, re

logros dl3 C11giheira, ditos rlesper
tador-ss, malas de viagem, fogões
de ftH'I'O, quadros, figuras, paysa
gens, gar rafas brancas para vi

nho, a pparel hos para lavatorios,
mach inas, regadores, bonecos,
pratos, bules, Iampeões, quarti
nhas, apparelhos de almoço, ditos
de jantar, vasos de barro para
flôres e objectos de di fferen tes es

pecies e d e muito valor.

superiores moveis, como sejam:
Cadeiras de balanço, ditas dp

abrir, ditas de criança, ditas de

jardim, mezinhas p Ira cabeceira,
camas ele casados e da solteiro,
rn"Z'lS, etc" e

ANNUNCIOS

D. JOANNA CANDIDA MUNIZ PIMENTA

Sociedade beneficente
.

Caixa dos EDlprega
d08 do (..oDlDlercio
O empregado do commercio

que desejar pertencei á esta

ati! instituição, queira dirigir.
se a qnalqueõ dos membros di
rectores a rellpeito da admissã",
até () fim do mez que corre.

Flcarãn sujei los á joia de 5$
réis todos aquelles que fiúrc:m

parte d:� Associação, depuls do
dia 31 de julbo, visto estar isso
estabelecido nos nossos estalu

tos. Secl etaria da Sociedade. Be
neficente Caixa dos Empregados
do Cllmmercio, t 2 de Julho de
1886.
José Candido eLa S1Z

va" secretario interino.
I
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Jornal do Commercio

QUEIJOS Bfi H�INO
superior l.I 2$500, sacco de: N,) :\l'rnaZ8111 do Al'êas
80 l itros, no «rmaze.» de: veneJ(-),sl: " 3$700 cada um

M,HlI\el Ji1ilqui:':, Madeira. Iqu('i.in !'ref�CI) do RL'Íno.
2 LARGO D'ALFANDEGA 2 I .RUA DO PRINCIPE

VENDE-SE
uma morada

de casa terrea, sita á rua

do Príncipe n. 130, com Vende-se pOI' commodo preço
grande quintal todo ar- urna' fazenda, situada na Várzea

borisado, agua dentro para be- Grande de Cannasvieru.com 430
ber e tanque para lavar, com braças de frente, fazendo Iun- �

boas accommodações, e casa pa- dos em terras dos moradores do
r« negocio, querendo. Para tra- Ratones, districto da freguesia
tal' com o abaixo assignado ou de Santo Antonio, contendo
seu procurador João Damasceno muita madeira de lei, paus para

Vidul. canoas, e proprias para toda é

Antonio José Dias da Fonseca. qualquer plantação das que se

cultivão nesta Ilha, Quem a

quizer comprar póle dirigir se

ao abaixo assignado, que se acha

competentemente autorisado a

vendei-a.

Compra-se vidros vasios de Oleo

l/IN 114) ij�INIU�lle
Or+za a 40 r s. cada um, na

1 I
, 11. 0IP5fl�I��:��ia

de Ra ul ino Horn d:

l RUA DO PRINCIPE 15

LOTERIA
B�azil P?r muitos ann�s e a qual, FUNILAR!A DO COMMERCIO
foi registrada no Tribunal do' "'-l_ d

- •

Commercio no anuo de 1876 é
Jl ua e Joao PInto n, 1

uma Estreüa Encarnada �rn N'esia antiga casa, encontra

DA i
Fundo Branco e traz a minha se grande sorumeuto de ubjeclos

PROVIN(ll t n(J P:\R \NJ I\'! a�_����tllra JOHN _WYMAN,LO_�_�� de folha. de Flandres, veud,en.
-

J li U, [ F l í I CLUB ESTRELL 1\ n' LV
di)' se tudo murt.. barato. C,d-

PREMIO MAIOR 300:000$000 . \ li ii A i\ loca-se e concerta-se bombas;
mXTl\AC�AO HOJZ A partida do corrente mez concerta-se bucaes de Iam peões,

Pertencem aos SOClüS abaixo lerá lugar no dia t 6. Desterro, ele. Aceita-se finalmente, qual.
declarados, os seguintes bilhe- 14 de Julho de 1887. O 20 se- quer obra concernente á arte.

tes: 1 inteiro de numero 42034 cretar io, 11'. 'I'r:mpowsky. N. B. -Tambem se encar-

e 2 meios de numeres t 8072 e rega de qualquer trabalho de

20247. Ilccirnos de numeres IMPORTANTE ourives, garanuudo promptidão,
36830, 44215, 22803,384-0t, barateza e perfeição.
40489,16613.07751,36830, L E I L A--O João F'Lorervtsi.a-ruo

44215, 22803. 38401, 40�89
-

16613 e 7751: SEGUNDA-FEIRA 18 DE JULHO CALHerculano H. de Freitas. J. A '.'1 iI HORAS EM PONTO
S. & C" Germano Fortcarnp,
LiDO Constancio da Silva, 011. E A'S 5 DA TARDE
verio Vieira de Souza, Serafim NA RUA DO PRlNClPE N. 30
& Pi lrld a, Manoel Alves de Sou
za, Eduardo N. Pires, Dorval
Fernandes, Dr. Henrique de
Paiva, Balizaria Bertbo da Sil
veira, Jeronymo de Freitas,
Ht'fC!lIO T. Duarte, João Da·
tnasceuo Barbosa, João Maria
Duarte, R. M. B., Manoel Ma
chado de Souza, José C. Vieira
& M. Guimarães, JI/sé Joaquim
de Freitas, João Manuel G'ln
calves, Pedro Duarte Silva, Joa
quim Vieira de Souza Junior,
C Idos Scholz, Gustavo Pereira
& C., Frederico Momm, Ermho
Hathzach, L. A. C., Joaquim
Antunio de Mello, WeDcesláu
Freye-leben, François Grizard,
Orlando Simas, Luiz Saldanln NA MESMA OCCASIÃO VENDERA'
& J. Fagundes, Juão A. F. de
Mt'llo, Antonio Tilgner & C.,
Augu!'to Gevaerd, Henrique da
S. Tavares, Francisco R. da
Cunha, Luiz J. da Silva Vieira,
Sergio Vieira de Sonsa, Fran
CISCO G, da S. Barreiros, Anto.

OE taU FAKILIA Qum SE UTIU
Uma importante cama de ferro

nio F. da Silva. Euclides Tbo· e mnl las, ingl-za, cem ti seu corn

mê da Silva, Romul!) T. da SiI- PI*1nte a pparelho de mosquatai
VA, Ildefonso Linhares, Henri- ro, para a qual. como para todos

que Veiga, Fronuno Coelho PI_ os referidos objectos, o annunci

res, Francisco Gonçalves & Ir-
ante chama a atteução dos seus

L b )lmigos e do publico em geral.
mão, () ato & Le'1poldino,
Francisco Izabel, Marçal & C.

Depositario, Joaq1.ú&m I·
z6tti_

NO CHALET GUARANY
9 Rua do Senado 9

O abaixo assignado previne ao

publico que mudou sua officina
de ferrei ro da rua de João Pi n to

to
alferes José N.lcoláo Pi- para á rua Aurea n. 2, aonde se

menta de Ara uJo -Vargas acha á disposição de seus fregue
Coutinho, seus filhos Ar- zes.

thur Nelson Pimenta e He- Feli::n Çpl;aZZ�1.
raclito Nelson Pilnenta,tendo re-

�

cebido a dolorosa noticia do fli 1-
h'cimento, em Nictheroy,provin"!
cia do Rio de Janeiro, de sua pre
sada mãi e avo, D. JOANNA CAN
DlOA MUNIZ PIMENTA, convidam
as p -'Ssoas dt:! sua amlsade pa ra
aSSistirem a mIssa que mandam
reza r hiljA, as 8 horas, na Ig rej ii
rio MHnlnl) Deus; por cujo acto
rle rtlilgião antHcipam-sa agrade
cid()s,

Tosses
Recommenda-se ao publico o SALSA,.CAROBA E MANACÁ-cura todas

xarope de ANGICO COMPOSTO, as OJúlesllas de pelle, darthrus, eczemass

approvado pela Exma. Junta de pustulas,ulceras, boubas. impillgeus, lepra,
. escrophulas, I'heumatisrno articular e mus-

HygIene Publica, maravilhoso me· cular agudos ou chronicos e todas as atrec

dicamento, preparado com a de- ções de ongem syphilitica, por mais rebel

cantada gomma de Angico do Para'
dtlS que t,enham sido a qualquer tratamen
to. Um so vidro basta para convencer ao

e alcatrão de Noruega. E' etficaz doente da etlicacia deste medicamento usa-

Para todas as enfermidades do
do sem dieta alguma e exposto ao tempo,
I_'I�ULAS DE VELAMINA-comhatem as

peito, agudas ou chronicas, como pnsoes do ventre, são depurativas e re"'u

sejão: broncbites, catharros, deflu- la?oras das crises mensaes e das defecaçõSls
ln egulares, sem prodUZir a menor colica.

xos, tosses rebeldes, asthma, etc. E!,IXIR DE IM.BIRlBINA-restabelece os
I Este excellente medicamento dlspeptlCos, facilita as digestões 'e promo

Prepara-se no Rio de Janel'ro, na
ve as defecações difllceis ou irregulare�,
combate a enxaqueca. .

Pbarmacia Bragantina de Mendes VlNHO DE 'ANANAZ FERRUGINOSO E

IU!!lO!!l!!l !l'10 !'II!!lI!!C!!I A l''I!I 1,'!!I I!! !'lI!! V d Bragafil'él. & Comp, e acha-se á QOlNADO-;-para os chJoro-anemicos;debel-
Af "'''''''01 OI ..... "".. fi .. H.. OI.. en e-se, por'" Ia hypoeulla IntertropicaJ, reconstitue os

�_. ��� �-'�
!ã1 0. m()dico prAço, u ma

venda n'esta cidade na-PHAR- hydroplCOS e beribericos, comhate efficaz-

,� � II!.
U I� JÁ\ " exeellente rnachi- MACIA POP�LAR, �:�t�r�fue;d�o�l����:: a leucorrhéa e a

\iii •• � na de costura Sin- PRAÇA BARAO DA LAGUNA 5 XAROPE DE FLOR DE AROEIRA E MU-

Vinbo Virgem Superl'or em bar- ger, o melhor f.a- Preço ... 2$000 I ThAMBA-muito .recommendado na bron-
c I te, na hemoptlses e nas tosses agudas ou

ris de 5°; dito tinto Lisbóa em
bricante conheci- chroDlcas, catarrho pulmonar chronico ou

barris de 5°. do. Está perfeita. A' F t d J d
ogadu. .

Vende-se no armazem mente nova e não

.

on e a uventu e D:Jt��A�i���r:IRJÁ��u��rR��i��_
LEÃO DE OURO

lhe �alta pertence algum. acaba de chegar pelo ultimo pa-
RANDY- -curam radicalmente as febres io-

N esta typogr >phlll se d" t ,'t t
. termlttentes, remittentes e perniciosas effi-

_ " Ira que e, um Impor an e sortlmen- cazmente.

naOG �S E PRODUCTO� I
F{ua, de JOÕJO Pinto 7 quem a tem. to, constante de: I VINHO DE JURUBEBA SIMPLES E TAM_

g li
.....',b'.m ••co... �,_�LORENTINO JOSE VIEIRA I --------------1 R·FuNlnos:GBarbacenBa, Pomba, I ���Hg��agXm'��ffic�:e�P:a�Ai�g�m!�
... .,. X A R OPElO ovo, "yano, aependy, ,ções do ligado e baço,agudas ou chrunicas.

DE JOHN WYMAN,DE LONDRES
I Aluga-se.,

. Turco, Caparal Mineiro Havana PqMADA ANTI-HERPEI�CA-combate a

.. C' I .).' , coceIra dos darthros e emp:ngens em tres

MARCA ESTRELLA ENCARNADA II' fdrruginoso de cascas de laranJ'as arIOC(j, mperla, Bllontra, etc. dias.

S d
"

d 10
exce ente predlO e chacara Charutos de 'todas "s qua-

LINIMENTO �NTI-RHE.UMAT1CO-cura
en O IDJorma o que drogas e . , . . amargas, quassia e proto-iodure. LI d

..

- as dores rheumatlCas. eryslpelas e tumorlls

productos chimicos de Hambur. SILo a rua do PreSidente Coutl- tI) de ferro, excellente tonic.), as.
I a as; piteIras de ambar e es· SABONETE':; DE MUTAMBA E ANDYRO: ..

go, e de pessima qualidade, se nbo n. 4, tendo mUitas arvo- iomachico, fieb1'if:ugo, etc. Pre- puma; palhas naciouaes e portu- �t PHENlllCADA E ALCAT�ÃO SULFURO·

guezas (la 2& e 3a l'd I ),
' -exce ente nas enfermidades herpeti·

vendem no Brazil sob uma mar- res fructlferas, boa agua com parddo pelo pharmaceutico Gra- .

'
,

qua I a( es, cas, manchas e ulceras da pelle.

C 't Ih t
' .

b d papeIS Ambre, Cosmopolita, Du- Todos este_s preparados acompanham
a ml11 o seme �n e a mlD. a tanques e pasto para dOl1s ou

na ().
que e Rlche- phosphoro b�las-onde sao wdlCados o modo de usar,

marca. tenbo a aVisar o Publico 'T Deposito geral n'esta p"ovincia: ' 8, dwta e attestações le curas realisadas em

desta impostura e lembral.o que
tres aOl�aes. rata:se DO mes- Pharmacia e drogaria de Raoli.

etc" etc. condições difficeis.
'

a marca sob a ,q.ual os mAUS
m0 predlO ou na lop. de ferra. no Horn & Oliveira, rua do Prin- João dos Santos Mendonça \ Deposito n'esta capital:-Pharmacia Po·

pr oductos têm sido importados no I geus à rua de João Pio lo n. 2. cipe n. 15. PRACA BARAO DALAGUNA, N,S I ���!;:ã�e d�' li:u�� ��i.CARVALHO, Pra·

FI·edio da Rua do

Principe nr 33

ARMAZEM,FRENTE AO MAR CALLOS
o verdadeiro remedio para

destruir os callos vende-se na

pharmacia e drogaria de Bauli
no Horn & Oliveira, rua do
Príncipe n. 15.

PREÇO 1$000

O abaixo assignado, tendo
contratado com o Sr. Antonio
Pantaleão do Lago Junior o Ia
brico da cal, acha-se habilitado
para fazer as seguintes reduc
ções:
Cal peneirada, 1 moi o 19$
Dita dita,5 meios para cima,

cada moio 18$
Dita não peneirada.! moio 18$
Dita dita dila, de 5 moias

para cima, cada moio 17$
Dita peneirada, sacco (2 al-

queires)
,

1$
Dila não peneirada, sacco 800

O abaixo assignado garante
qne a sua cal é inteiramente li
vre de salitre.que tanto compro
meue a solidez das obras, e to

ma a liberdade de' aconselhar
aos Srs. propnetarios que nã»

fação uso da areia do mar que
por ser salitrada tanto damni
fica os predios. Julga preferivel
para o traço areia negra existen
te nas chácaras e para reboco
areia dos rios.

Christovã,o N. Pires.

Garrafa . . 2$500
VINHO DE

lACTO-PHOSPHATO DE CAL
Garrafa ... 2$000

LICOR DE ALei\ iRÃO
Vidro . . . . 1$000

NA PHAP.Mi.CIA m OP.OGAP.IA �E
RAULINO HORN & OLIVEIRA

15 Rua do Principe 15

XARDI'I
sed a tt vo de cascas de laranjas
ama rgas. com brcmureto d e po.
tassio,illjpliearlo nas nevr'ases con

vulsivas, epilepsia, hysteria e

choréa, etc, Preparado pelo chi
mieo pharmac6tltico Granado.
D,"posito geralll'e�ta provincia:.

Pharmacia a rlrogaria de Rauli
no Horn & Oliveira, rua do Pdo·
cipA n. 15.

FERRARIA Pt�ZZA

CHAPÉOS
Fôrmas dé chapéos de palha

ingleza, modernos, ultima novi·
dade, para senhofas, por pre·
ç<lS mUito baratíssimos.

AO CHAPÉO CATHAP.INENSE
3 RUA DE JOÃO PINTO 3

UMA FAZENDA

João D. Vidal.

VIDROS VASIOS

IU�fEI1W�
qu.e c"l1:ram

....
11>0-'

ESPECIFICOS PREPARADOS
pelo Pbarmaceutico

EUGENIO M· DE HOllANDA
Approvados pelas juntas de hygiene

OI. COP.TE E UPIJELICA AMENTINA
Laureados com medalhas de ouro e de

Ia classe DO

nRAZIL, PARIZ, ANTUERPIA E RIO DA PRATA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




